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LISBOA 1 DE ABRIL DE 1859. 


As 7 noras E 10 MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
c ao mesmo jornal. 


As cortes foram prorogadas até o 
dia 16. ' 

O ministro da justiça apresentou um 
projecto sobre crimes de moeda falsa, 

Começou hoje a. discussão dos pa- 
receres ácerca do caminho de ferro do 
norte. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 31 de 
Março nada contem que demande imme- 
diata publicação. 

——— 


. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 

FAZENDA. 
SÊCRETARIA DE ESTADO. 
1.º Repartição. 

D. Pedro, por graça de Deos, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc, Fazemos saber a 
todos os nossos subditos que as côrles geraes 
decretaram , e-nós queremos a lei seguin! 

Artigo 1.º É auctorisado 0 governo pi 

rorogar os prazos estabelecidos no a 

.-e seus paragraphos da carta de lei de 29 
de Julho de 1854, para o lroca e gyro das 
moedas de ouro e prata mandadas relirar da 
circulação pela mesma. lei, comtanto que esta 
= PEoRoEaÇÃO não exceda a 31 de Janeiro de 


Art. 2.º É tambem renovado, durante o 
anno. civil de 1859, o beneficio concedido aos 
particulares, Bancos e Associações pelo artigo 
segundo da lei de 24 do Abril de 1856. 

Art. 3.º Pica revogada a legislação em con- 
trario. — 

Mandainos, portan(o, etc. 

Dada no Paço das Necessidades aos 29 
de Março de 1859. —REI com rubrica e guarda. 
José Maria do Casal Ribeiro. 
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o o PORTO, 2 DE ABRI 
Casta LHE O 


Está decretada a livre entrada do 
milho até o fim do mez de Maio. O go- 
verno não podia alargar mais o espaço 
sem nova auctorisação das camaras. E” 
o resultado de leis provisorias é tempo- 
rarias. O perigo da insufliciencia na-ex 
cução é evidente. O governo actual não 
tem culpa, porque a admissão devia de 
ha mais tempo estar decretada. 

Em dous mezes o que teremos se- 
guro será o, fornecimento pelos portos 
seccos , e: para isto não precisariamos da 
lei. “As encommendas e passagem da 
Galiza para cá haviam de realisar-se quer 
viesse a lei quer não. Teremos de es- 


perar ainda pela epocha em que' se re- 
conheça que as leis prohibitivas não tem 
effeito para o commercio entre nós e a 
Hespanha. 

Não providenceando a lei ácerca das 
encommendas feitas a tempo, durante os 
dous mezes: da admissão, mas que por 
eventualidades da viagem deixem de che- 
gar dentro do praso permittido, o com- 
mercio não se. arriscará ao fornecimento 
pelos portos molhados, se tiver de ir 
mais distante procurar o genero. 

E" verdade que o governo tem a 
faculdade de accudir ás necessidades pu- 
blicas , na auzencia das côrtes, e cremos 
que o faria se porventura a necessidade 
do milho se pronunciasse. Com tado 
o commercio precisa da certeza das dis- 
posições para saber dirigir-se. A incer- 
teza da lei é sempre para o commerci- 
ante um grande embaraço, que o obri- 
ga aser mais acautellado nas suas opera- 
ções. T 

Mas a apparição da lei prova o cui- 
dado que dera no novo ministro a sub- 
sistencia publica. A imprensa reclamou 
a tempo, e as informações ofliciaes não 
se fizeram Esperar sobre objecto de tanta 
importancia. Foi para sentir que tives- 
se de esperar-se pela entrada do actual 
gabinete para attender-se a uma neces- 
sidade, que tão evidente se mostrara por 
todos os dados que deviam convencer os 


: poderes publicos. 


Annunciado como se: acha pelo go- 


q | Yerno mm novo estudo sobre a reforma 


da pauta, é de acreditar que a questão 
dos cereaes seja: resolvida ao mesmo tem- 
po, e que tenhamos de ver regulado por 
uma lei permanente um ramo de com- 
mercio, que se prendê às primeiras con- 
siderações pelo bem estar dos povos. 

A lei permanente e liberal sobre os 
cereaes não virá hoje fazer a sensação 
que faria annos antes. As leis proviso- 
rias sobre a atmissão tem mostrado á 
lavoura que ella nada deve receiar. Pra- 
ticamente já os lavradores yão conhecen- 
do o resultado que tiram da exportação 
A Pendaderd só uma para: todos os pai- 
zes. Se queremos que os nossos prod 
ctos Aro DIBiegdh ca pt 
nhos pede a razão que lhes admittamos 
os seus: Quando a colheita dos nossos 
cereaes fôr abundante não haverá quem 
se lembre de os importar do estrangei- 
ro porque perderá. Quando a colheita 
fôr defficiente lucra o lavrador, lucra o ar- 
tista'e lucram todos com a importação 
estrangeira. Perdem só os monopolistas. 


A ALTA DO BACALHAU. 
--Acabam de ser ajustadas 3. cargas 
de bacalhau, cujos preços subiram ainda 
mais 600 reis em quintal, do ultimo 
ajuste. Se o preço continuar em tal 
progressãa de certo que virá a deixar de 


ler consamo este genero, que nas pro- 
vincias do norte do reino é considerado 
de primeira necessidade. 

Agora que o ministerio tenciona apre- 
sentar ao parlamento um projecto d'al- 
torações na pauta cumpre-lhe ter muito 
em: vista a nBcessidade de se reduzirem 
os direitos deste genero. 

A receita publica não solfreria com 
esta reducção, antes pelo contrario seria 
augmentada. 

Ultimamente alguns navios que ahi 
tem chegado á barra recebem ordens para 
não entrar por isso que o preto do nosso 
mercado, apesar de já ser excessivo, não 
é tão vantajoso como no estrangeiro, 
onde os direitos são muito menores. 
Se se equipararem os direitos das nossas 
alfandegas aos das desses outros pai- 
zes para onde é hoje levado o bacalhau, 
de certo que se preferirá o nosso mer- 
cado a esses mais longinquos, e por con- 
seguinte a concorrencia duplicará, e fará 
augmentar a receita das nossas alfandegas. 


*** 
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RECEITA E DESPESA DO ESTADO. 


A receita do estado effectuada em 
dinheiro no mez de Fevereiro ultimo foi 
de 1,392:8898559 reis, entrando de saldo 
que ficárado mez de Janeiro 190:7688765. 

A despesa foi de 1,290:7408145 reis 
passando de saldo para o mez de Março 
102:1449g414. 

Esta despesa foi effectuada pelas se- 
guintes repartições : 
Ministerio do reino... 
Dito da fazenda.... 


= AS:T79$T59 
180:9738845 


Dito da just É 12:0408169 
Dito da gue o 139:1618157 
Dito da marinha. 628385 


Dito dos estrangeiros. 
Dito das obras publicas 


608459 
122:7898711 
577:0678485 
Junta do credito publico... 259:6064023 
Operações de thesouraria.. 454:0665637 


é 1,290:740g1A5 
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INDUSTRIA CHYMICA, 


À força industrial duma nação pode 
avaliar-se pela quantidade de acido sul- 
furico, que nella se fabrica. São estas, 
escreve o jornal de Lisboa o «Fuluro», 
as proprias expressões de um dos maio- 
res sabios deste seculo que se converte- 
ram em sentença economica que hoje nin- 
guem contesta, O augmento de pro- 
ducção do acido sulfurico é poisum sym- 
ptoma de progresso industrial que deve- 
mos festejar como um dos acontecimen- 
tos mais felizes. Damos por isso mesmo 
os parabens á indnstria chymica da nos- 
sa lerra pela recente apparição da fabri- 


a e eme o pç 


ca da Povoa, pertence á sociedade geral 
dos productos chymicos , cujo fundador, 
foi o snr. Julio. Pjmentel. 

Não é um presa em projecto e 
em espectativa ; É uma empresa já consti- 
tuida, é uma fabrica magnifica, levan- 
tada: segundo as mais perfeitas indicações 
da sciencia, que entrou já em laboração, 
e cujos productos estão prestes a appare- 
cer no mercado. 

Só depois que a fabrica prineipiou a 
produzir, é que principiou tambem à col- 
locação das aeções, para que os capitaes 
não podessem duvidar da seriedade da em- 
preza. 

A direcção acha-so constituida e as 
operações continuam sem interrupção. 

A fabrica da Povoa tendo a executar 
um trabalho importante em acido sulfu- 
rico, soda, ehlorureto de cal e outros 
productos de consumo certo e seguro, se- 
gundo as informações, que temos de boa 
origem , deve produzir para mais de 
700:000 kilogrammas de acido sulfurico 
e perto de 500:000 kilogrammas de se- 
da. que com os outros productos subirá 
tudo ao valor de 70 contos de reis pro- 
ximamente. Estes productos, sendo, co- 
mo são, de seguro consumo, devem pro- 
duzir um beneficio avultado para a em- 
preza. As saboarias, as estamparias, as 
fabricas de vidros, as das velas esteari- 
nas, as de purificação -de oleos, as de 
lanificios, as dos productos chymicos pa- 
ra artes e pharmacia, as do papel, e mui-; 
tas outras devem regosijar-se com a ap- 
parição desta nova fabrica onde encon- 
trarão tão preciosos instrumentos do seu 
importante trabalho 


INTERIOR. 


LISBOA 31 DE MARÇO. 


(Gorresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Para o commercio portuguez, para os 
interesses do paiz, foi importantissima 
a sessão secreta em 
camara 


” entre À ; 
e à Dinamarca para a abolição dos di 


a ratificar esse tractado;, 
la nação 274:823 rixdalers ou 30:536 
libras sterlinas. Este pagamento deve el- 
fectuar-se no. espaço de 20 annos, em 
40 prestações, vencendo a somma por 
pagar o juro de 4 p. c. ao anno; mas 
logo que seja ratificado o tractado e paga 
a primeira prestação fica a pa 
Sund completamente liyre para os navios 
portuguezes. 


sariamente tr 
nos portos em 
los de passagem no Sund. Está pois, al-|de entrar para satisfação 
cançada mais uma grande franquia com-|e sabido. é o eleito prejud 
mercial, estabelecido mais um meio de|rupção duma vidgem, da 


pagando áquel- 


em no 


A Dinamarca, quando sc resolveu a 


abolir os direitos do Sund, exigiu como 
indemnisação a somma de 56,214:475 
rixdalers, dos quaes 
tugal pagar 441:400. Mas discordando os 
representantes das diversas nações da 
base em que assentava aquella exigencia, 
o governo dinamarquez reduziu a inde- 
mnisação a 35,000:000 
105,000:000 francos ; dividiu-se esta som- 
ma proporcionalmente , 
coube a contribuição de 274:823 rix- 
dalers. 


pertencia a Por- 


rixdalers, ou 


o a Portugal 


O ministerio transacto tinha celebra- 


do o tractado e pedido ás côrtes a ne- 
cessaria auctorisação para o ratificar. 
ministerio actual adoptou o que estava 
feito e tractou logo de promover a reso- 
lução do negocio. 
tem approvado depois d'um longo deba- 
te. 
tagens, quem considerasso as condições 
inaceitaveis, quem achasse exaggerada a 
cifra por que obtinhamos para o nosso 
commercio a liberdade da navegação no 
Sund. 


(O) 


O tractado foi hon- 


Houve quem impugnasse as suas yan- 


A camara não seguiu as infundadas o 


injuslificaveis opiniões dos impugnadores 
do tractado. 
ptar. 


Nem ellas se podiam ado- 
As condições com que se nego- 


ciou, e que elles consideravam desvan- 
lajosas, são exactamente as mesmas com 
que negociaram a Austria, a Belgica, a 
França, a Inglaterra, o Hanover, o Me- 
Jcklembourg-Schwerin , o Oldenbourg, a 
Hollanda, a Prussia, a Russia, a Sue- 


q 


ue as embarcações teem 
isfação dos direitos ; 

icial da inte 

ubordinaç 


desenvolver e augmentar as transacções [a um certo rumô bem vezes dificil, e 
mercantis, que mantemos com os paizes|da detenção em ancoradouros desabriga- 
do norte da Europa. Estão satisfeitos os es-| dos, sujeitos a mitos riscos para as em- 
forços do «Commercio do Porto», que/barcações obrigadas à demandál-os e a 


foi o jornal que mais demonstrou a uti-|demorar-se nelles ; 


na cessação para 


lidade desta, negociação, e que mais en-|sempre dos direitas que se pagam pela 


careceu aos poderes publicos a vantagem |passagem do Sunil; o js 
gat, na estipulação da não renovação 


de a ultimar. 


dos Belts e no Kate- 


O tractado com a Dinamarca foi ce-|desses direitos, conservados comtudo os 


lebrado “em Novembro do anno passado, 


A camara aulhorisou hontem o governo |ção entre o Baltié 
em 


mbios existentes de facilidade da nayega- 


p eo mar do Norte ; 


a ae 


* RETROSPECTO. 


B 

-A semana deu bastante com que se 
enfeixar um noticieiro sabbatina, 

No domingo reuniu-se novamente 
mo salão do theatro de S. João, a as- 
semblea geral dos accionistas d'aquelle 
theatro. 

*Foi como sempre, espectaculo mui- 
to para se ver e ou vir. 

A parte bufa foi a que maisdeu no 
gôto gos espectadores, que eram em cres- 
cido-numero , porque o espectaculo foi 
gratis. pi 

A sessão foi aberta por um presidente e 
fechada por outro | ' 

O localé demúsigna para reuniões, 
pois as que ali temos visto tendem a de- 
gradar as cravatas lavadas! 
- Aquelle ambiente é avesso á serie- 
dade e modos urbanos. ' O baixo comi- 
co é ali uma especie de molestia endo- 
mica. atear 1 
A necessidade de fumigações, na- 
quelle local está mais que provada. | 

Ao espectaculo ruidozo no salão do 
theatro, sepuiu-so/o guerfoiidado no Ti- 
voli, pela companhia acrobatica de M. 
Daló, j le, L 
* Annunciára-se em letras gordas nos 

cartazes, que mr. Daló Junior , devia fa- 
- zer a gua segunda ascensão aéria , pen- 

“durado-no palão sem gaz. 

x AE 4 da tarde todos os' pontos so- 
branceiros ao Tivoli, nas cercanias d'es- 
, estavam apinhados de curiozos que 
ntribuição pecuniaria desejavam ver 
inlcaro, sem uzas, desejando-lhe 


aque teve 'o Icaro 


thologia, E 


Q Luta d'engolir o fuho de 


uma grande porção de palha, queimada 
ad hoc, subiu abarrotado aos ares, e 
mr, Daló Junior, agarrado ao trapezio , 
pendente da boca do balão, fez a sua 
ascenção, de cabeça para baixo! “No er 
executou as mais dificeis evoluções gym- 
nasticas, por modo que as gentes de 
mais afinado systema nervozo desviavam 
delle avista receiando, a cada pestanejar, 
que fosse chegada a ultima hora do po- 
bre aereonauta. 

Porem Deos quiz a coisa por 'me- 
lhor, e balão e aereonauta foram cahir 
sem aceidente, depois d'uma viagem ae- 
ria d'alguns minutos, nos campos da Pas- 
teleira, pouco distante da linha de bar- 
reiras. 

Meia hora depois: fazia Mr. Daló Ju- 
nior a sua entrada triumphal na cidade, 
acompanhado do carro que conduzia o 
balão, e d'um gentio immenso que acu- 
dira ao sitio onde cahira. 

O Lheatro lyrico escapou da crise, 
que esteve por um triz a acabar. com 
elle. 


A empresa recorreu ao sentimenta- 
lismo, e fazendo exposição palhetica dos 
prejuizos que sofirera, com a falta de al- 
gumas noites de espectaculo, por moti- 
vos de força maior, e que produziram 
o estado morbido das suas finanças, con- 
seguiu que os artistas cedessem d'uma 
quinzena dos seus subsídios, em bene- 
ficio da enferma, que por esta especie 
de transfusão, ganhou vitalidade, e con- 
seguiu dar com. a opera «Pia de Tolo- 
mei», na scenal dat == 
Com esta coiupletou as 4 ainda não 
vistas no nosso. theatro, que promeltera 
no seu prospecto. Erro g 
— A «Pia de Tolomei» é das primeiras 
composições de Caetano Donizelti, e mui- 
to anterior a todas as que com justiça 
lhe deram: celebridade, como compositor 
muzico. E ger" 
Não tem bellezas salientes, e a ins- 
lrumentação é mais: carregada do que: a 
das outras operas do mesmo maestro, 


Ainda assim a «Pias do Tolomei» é 


obra do author da «Lucia», da «Linda», 
da «Anna Bolena», da «Favorila», da 
Maria de Robanj, da «Maria Padilha», 
e outras óperas de nome; eisto basta para 
que se tenha na conta de superior a uma 
composição de 'vulgar mediania. 

Tem muitas phrases musicaes que 
recordam outros spartittos do mesmo au- 
lhor ;-e “isto porque nesses spartittos , 
que são mais modernos, aproveitou pen- 
samentos da «Pia de Tolomei», que é 
mais antiga. ú 

- O libreto é de Salvador Camarano, que 
engenhou a acção dramatica fantnziando 
um episodio da guerra entre os Guelfos e 
Gibelinos, os dois partidos que dividi- 
ram e ensanguentaram a Italia nos seculos 
XII, XWe XIV, Esta guerra só terminou 
de todo em. 1495, quando os francezes 
invadiram a Italia. 


no foi Conrado, duque de Suabia, e se- 
nhor de Wiblinguem, donde por corru- 
pção de vocabulo veio o nome de Gibe-| 
lino ; e o dos guelfos foi Henrique duque 
deSaxe, sobrinho de Welfo (Guelfo TI) du- 
que da Baviera. Ambos disputavam a 
corda por morte de Lothario em 1138. 
Foi em uma batalha dada em 1140 por 
Guelfo II a Conrado, que estes dous 
nomes foram: pela primeira vez empre- 
gados, servindo de grito de guerra aos 
dous partidos. . 50 Ta 

Porem deixemos a divagação que 
hia sendo massadora. 

“O libreto que se vende ao publico 

é uma traducção, em prosa mestiça luso= 
italiana, e copia d'outro, que veio de 
Lisboa. y To 

E' uma curiosidade muito para rirl 

Tomaram parte na execução desta 
opera a dama Deroissi (Pia de Tolomei) 
a dama Feltri Spalla (Rodrigo de Tolo- 
mei) baritono Morelli (Nello); e tenor De- 
chi(Ghino d'Armieri), A seena passa-se em 
1260, na Toscana. RE 

“ Ghino amigo do Nello, -pertende se- 


duzir Pia, esposa d'este, e como o nãa 
pôde conseguir, projecta vingar-se, Des 


O primeiro chefe do partido gibeli-" 


cobrindo que Pia recebe clandestinamen- 


a soirée foi agradavel. Houve musica e 


te seu irmão Rodrigo, que é do parti-/dança, acabando esta depois das tres 


do opposto ao de Nello, faz accreditar a|da madugada de 


este que sua mulher lhe é infiel. Nello 
manda envenenar a esposa que julga adul- 
tera; porem Ghino, ferido mortalmente 
em um combate, confessa, expiran= 
do, a verdade, pedindo perdão a Nello. 
Este corre a vêr Piu, que já está enve- 
nenada, e só chega a tempo de receber 
o seu perdão; e com o ultimo suspiro o 
pedido que ella faz ao esposo, e ao ir- 
mão, que n'esse momento chega victorioso, 
para que se congrassem e abraçem amigos. 

E' esta a summa do entrecho, A 
execução foi regula: 

A snr.º Deroissi, não desdiz nesta 
opera da sua bem merecida reputação, 
mostrando-se. sempre cantora e artista 
digna dos muitos applausos que recebe. | 

A snr.º Spalla quo não tem podido 
fazer-se valer como cantatriz, não ganhou 
nada na parte de Rodrigo de Tolomei. 

Os trages masculinos denunciaram, 
que andou ayizada abandonando a arte 
corengraphica, que se diz ser aquellu em 
que começara a sua carreira theatral. 

A opera agradou, e para isso con- 
correm muito o baritono Morelli, e tenor 
Devechi. o 

A segunda representação d'esta opera 
foi em benefício do tenor Devechi, que 
nessa noite cantou a aria final d'Edgard, 
da opera «Lucia de Lamermoor», rece- 
bendo muitos applausos. ç 

Como fallamos do theatro: “Iyrico , 
vem a proposito noticiar que para a 
serata da prima-dona Deroissi, que está 
para quinta-feira, com a opera Maria 
de Rouhan, se fazem preparativos para 
uma ovação enthusiastica. 

Se o enthusiasmo é como 'o trigo, 
que o serodjo é o melhor, contamos ter 
muito que ver e que contar. : 

Na 5.º feira á noite, teve lugar na 
casa da Sociedade Phylarmonica, a 5.4 
reunião de familias, d'esta temporada. 

Dizendo-se que estiveram cerca de 


ser uma negociá 
sar d'uma utilidade physica, como o ca- 
mello e outros antimaes de cârga, achou- 
se no meio d'uria aluvião de rapazes, 
que o apupavam & maliractavam, e es- 
farrapariam se alguem apiedado, não in- 
terviesse, para o livrar do apuro. a 


hontem. 
As ex.mas snj-* D. Sophia Outeiro, 


e D. Clotilde Podestá, eo snr. Guilherme 
Pimentel, abrilharitaram a parte musical 
cantando este e a primeira snr.* um dueto, , 
e Mad. Podestá uma aria. 


A ex. Ma snp,? D. Maria da Gloria Ban- 


deira tocou no piaii?, Uma bella phantasia, 
sobre motivos dá opera Belisario, com 
muito gosto e pet 


ição. 
O snr Augusto Marques tocou um 


sólo de miolino, que lhe mereceu gahos 
d'intendidos, e ainadores. 


Na 4.º feira á noite ouvia-se por to- 


das as ruas um berreiro d'insurdecer. | 
Eram os rapases que com vozes esga- 
niçadas gritavam de todas as partes : 


Quem vem à velha?! 
E” porque nã 4.º feira contava-se 


passada metade da quaresma, e é antigo 
uso dizer-so que nesse dia se serra a 
velha, designando=Se por este modo que 
'se parte ao meio à velha quaresma. 


A este uzo asspcia-se o barbaro cos- 


tume de convidar para a serração da 
velha, os rapazes; & gallegos bizonhos, a 
quem induzem a levar escadas e cadeiras, 
para que melhor passam ver,maltractando- 
os depois desapiedadamentel E” uzo barba- 
ro que já era tempo de se banir. 


O que vimos fazer a um pobre gal- 


lego, revoltou-nos deveras. 


.O pobre filha de Redondella, onde 


o nosso sapientissimo conselho de sau- 
de imaginou um porto de mar, viu-se 
em: calças muito pardas, para salvar de 
total destruição, uma escada que trazia. 


Aquelle pobre pipede que inculcaya bem 
ação pessoal, e não: pas- 


São maus brinquedos e bom era que 


70 senhoras, escusado é acrescontar que !nunça mais se repelissem, 


? 
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no favor dos productores e consumido- 
res dos generos impóftados e exportados) 
pelo commergin com às nações limitra- 
phes do Ballico; o de futuro, na ad= 
gmento daquelles mejos parh Lopndr me- 
nos perigosa n navegação pára esse mar, 
o em outros favores, que nos colloearam 
nas mesmas circumstancias das nações 
mais favoreeidas, e a certos respeitos 
nas da-mesma Dinamarca, 

Beto periodo do documento parla- 
mentar demonstra bem as grandes van- 
tagens do tractado para o resgate dos di- 
reitos do Sund. Sentimos não ter agora 
à mão o-mappa geral do commetcio por- 
tuguez para palentearmos quanto são 
importantes e valiosas as tránsacções, 
que fazemos pára o norte da Europa. 
Fal-o-hemos tm outra occasião. Mas 
para: nos convencermos da utilidade do 
tractado, basta ponderar, que 6 nosso 
commercio gosa desde já du livro ha- 
vegação do Sund, que daqui a 20 an- 
nos leremos pago a contribuição porque 
nós é concedida essa liberdade ; é se o 
não fizessemos continuariâmos q solfrer 
perpeluamento todos*os gravames da 
restricção, e perpetuamente: a pagar 
17:587 rixsdnlers ou 8:7888000 ráis, que 
em tahilo impotta, termo medio, oque 
Portugal tem pago antualinente pela pas- 
sigem no Sund. 4 

-B, pois, uma grande “vantagem, 
mais um elemento de prosperidade para 
O commercio portuguez, o tractado: com 
a Dinamarca, e o governo de certo porá 
todo o empenho em o ratificar quanto 
antes. » - á 

Durante à sessão publica apresen= 
tou, como hontem dissémos, o snr Ga- 
vicho um projecto sobre “a ertiso com- 
mercial “do Porto. O ilustre deputado 
discursou Jargalbento sobre o assumplo, 
e suslentou que à medida que propunha, 
ert a mais adoptavel e a que poderia 
produzir melhores elivitos. 

Não podemos agora apontar todas 
às disposições do projecto do snr. Ga- 
vicho, mas: podemos dizer, que elle pro- 
põe — que o governo seja authorisado 
a fazer inntilisar todo o vinho que se 
julgue initapaz para” consumo — que 
exproprie por utilidade publica o vinho 
armazenado improprio para exportação — 
que o governo paguo esso vinho pelo 
preço que se arbilrar do mesmo modo 
que se arbiltam os preços das próprie- 
dades expropriadas — que o vinho seja 
destillado — e que d governo para or 
correr a ostas despezas contraia um em- 
prestimo, para amortisação e juros do 
qual evenrá um jmposto não excedente 
à 4:80Drs. por pipa de vinho, que suisse 


à Darra do Porto. a , 
Paréte-nos m projecto com 
Cito nd Netto noi 


é inteiramente adoptavel, porque algumas 
das suas disposições teii o carácter de 
meios violentos, em que nós não pode- 
mos concordar, e parece-nos que tam- 
hem, não concórdará o ilustre ministro 
das obras públicas, cujas ideas, como 
aínda no dia 27 ennunciamos , são ado- 
ptar as provindencias mais razoaveis c 
necessarias , sem atacor o direito de pro- 
priedade, e com o menor sacrificio dus 
interesses legitimos. * 

A discussão, que em breve deve 
terJogar esclarecerá  plenamento 0 ne- 
goclo. > 
Tambem hontem appresentou o snr. 
barão da Torre duas representações da 


camara municipal de Espozendo, umã 
contra o projecto da commissão do fo- 


raes € outra pedindo que aquello julga- 
do seja elevado a cubeça dó comarca. 

A camara Mojo trabalha em com- 
missões. 

A camara dos paes tambem teve 
são. Approvou o projecto que aucto- 
ist O governo a contrair um emprosti- 
mo de 150 contos para a continuação do 
caminho dos pinhaes de Leiria ao porto 
de S. Martinho — 0 que anetorisa a ca- 
mara municipal do Seixal a contrair um 
omprestimo para-obras no municipio — 
o que contede 4 camara municipal de 
Coimbra o edificio denominade cadêa da 
portagem — co que applica para as obras 
do oxtincto convénto de S. Bento de 
Bragança o producto de porte da venda 
dum edificio. É 
A camara torna a reunir-so ama- 

estando dado para ordem do dia; 
entre otitros, O projecto para a estrada 
de Braga a Guimarhes. 4 

E informados assim os leitores de 
quanto Hontem houve de mais impor- 
tante nas duas casas do perlamento pas= 
samos a outros assumptos 
O novo governo, c especialmento 
o snr, ministro das obras publicas, es- 
tó-so vecupando com notavel empenho 
da questão dos melhoramentos do paiz. 
Dos fundos atiteriotmento: votados 
para estendas não restam os  sullicientes 
para. continuar as obras e dar-lhes o 
desenvolvimento do que se carece. 
Nestas eircumstancias o snr. ministro das 
obras publicas vae, segundo informações 
que Lemos, apresentar á camara um pro- 
jecto pedíndo auetorisação para contrair 
um emprestimo de 1:000 contos de reis. 
Ainda ha poucos dias dissémos, que 
o pensamênto do snr, ministro das obras 
publicas, é applicar de preferencia os 
fundos á feitura dás mais importantes 
vias de communicação; mass. ex.” tal- 
vcz não possa nem deya desde já pôr 
sm execução a sua muito justa o van- 
osa idea ; “porque ' ha 'em diversos pon- 
tos do paiz esttudas para concluir as 
quacs pouço falta, é que seria sobroma- 


neira inconveniente e prejudicial deixar 
por agabar. 

Pora que se não perea o lieico 
Uispendido, para que se ão inulilise todo 
b ipúbilho feito, alfirmani-nos que serão 
para ellas applicadas as verbas indispen- 
saveis para a sua conclusão, destinando- 
se comludo a maior somma possivel para 
as vias do communicação “mais impor- 
tantes. Sendo esta a resolução do sur 
ministro, é a mais conveniente e acer= 
tada, e o primeiro passo dado para se 
estabelecer o systema que s: ex.! pro- 
fessa, e que é sem duvida o mais vyan- 
tajoso. o é 

Na distribuição dos: fundos, segundo 
tambem nos informam, caberá uma parte 
importante ds provifígias de Tras-os- 
Montes, Mmlio e Beira. 

FÉ raciiização da noncordata conti- 
nua a preocenpar os animos e sobre 
tudo a ser objecto de fppreciações, mo- 
deladas antes pela paixão politica do que 
pela analyse imparcial dos factos. 

Ent à nossa córta do 29 explicimos 
esta questão, cxplicamos as ideas que o 
actual governo tinha sustentado a respei- 
to da concordata, explicimos coma elle 
a podia reforendar sem a menor quebra 
dos seus principios, em completa con- 
formidade com elles: Démos todas es- 
sas explicações, mas devemos agora vol- 
tar do assumpto não só para aduzit pro- 
vas, que desvaneçam completamente; al- 
guma duvida que ainda reste, mas par 
adduziv tambem um testemunho auctori- 
sado, que confirma completamento quan- 
to escrevemos naquele dia. 

Durante a discussão das modifica- 
ções que a côrte de Roma havia feito 4 
concordata, e a interpretação que dava a 
algumas das suas disposições, referimos 
nós que o snr. Martens Ferrão havia, 
como membro da commissão de legisla- 
ção, discordado dessa interpretação é ma- 
nifostado em um parecer separado o 
modo como entendiá os lres pontos: em 
questão, e como se devia ratificar acon- 
cordata. Eis aqui a conclusão desse pa- 
recer : 

wc 1º — A camara aceeila à redacção 
do periodo, em: que, no memorandum (docu- 
mento n.º 2) so tracln do mesmo obje 
clarando-se quanto á ereação dos cal 
seminarios (nos fermos em que“alli-se-tra- 
eta], que ella não é considerada como condi- 
cão previa, para a codflimação dos bispos. 

q2o A comara inlende que constitu- 
indo os referidos bens [de Pokin o Nankiu] 
dotação legilima, e pot isso propriedade da 
missão Rortipuçza, em harmonia com as leis 
palrias, não ha a este respeito que contro- 
clar, salvo, como. é de lei, à prova em con- 
trario a quem competir. 

3.º — Intende u camara que deverá de- 
clarar-su, que O caracter de espeviutidade, q 
que so refere o nº 8 do wltimatuin, não 
Suiea. alteração na forma o naturesa da ju- 
risi po delegada, mas que unicamente tem 
referencia á extensão lerritorial. 

B' pois, claro que o actual minis- 
tro da justica sustentou — que se não po- 
dia concordar em que a erecção dos ca- 
bídos fosse uma condição indispensavel 
para a confirmação dos bispos — que não 
Linhamos obrigação de dar a Roma re- 
lação dos bens dus missões de Pekin e 
Nankin —c que a questão da delegação 
de poderes no arcebispo de Gôa devia 
ser posta em termos que não admillissem 
duvida alguma. o 

O snr. Antonio Rodrigues Sampayo, 
como membro da commissão diplomati- 
cã, appresentou um parecer em gue sus- 
tentava opiniões exactamente identicas. 
Referendando agora o mibistro da 
justiça a. concordata dando aos tres pon- 
tos de que se tractaa inlerpretação que 
lhe deu como deputado, ninguem pode 
dizer ou escrever com verdade, que pra- 
lica un acto contrúrio ds opiniões que 
sustentou. di « 

E em a nossa citada carta de 29 
dissémos, quo a resolução do governo cra 
ratificar a concordata nessa conformida- 
de em completa harmonia com ós prin- 
cipios que os seus membros Linham de- 
fendido no parlamento; dissemo-lo, por= 
que tinhamos fundamento “para isso, e 
para mostrar quo o tinhamós vamos 
adduzir unv testemunho auctorisado. Dá- 
no-lo a «Revolução de Setembro», n'um 
ortigo que hoje publica sobre o assumpto 
e em que se leem os seguintes trechos 

«O governo não appresentou 4 sun- 
ção regia o ultimatum da côrto de Roma. 
O que lhe apresentou foi um voto de 
confiança, que o parlamento tinha dado 
ao governo passado e que o governo actual 
ha de cumprirna conformidade das suas 
opiniões, sem o que não ratificará a con- 
cordata. : 

«A concordata sorá executada segun- 
do as idéas da passada opposição, e com 
vantagom da religião e do estado. 

«Não haverá condição da erceção pre- 
via de cabidos. 

«Não se mandará nenhuma relação 
de bens para Roma. 

«Bwplicar-se-ha convenientemente a 
questão da delegação. - 

«A isto so comprometeu o se. Forrão 
em mais de uma sessão solemne ; es. ex.? 
ainda não deu direito a que suspeitem que 
faltará á sua palavra.» 

Estas positivas declarações da «Ro- 
volução» desvanecem todas as duvidas, 
attostam que governo só ralificará o con- 
cordata em conformidade com os princi- 
pios que sustentaram' os seus membros; 
e, pelo que nos respeita, auctorisam as 
nossas apreciações, e confirmam as in- 
formações que tinhamos. 

O governo vhe, pois, ralificar à con= 
|cordatn na sentido exposto, Ratificá-la-ha 
tambem a corto do Roma? Não devemos 
conítar nisso desde já, O sentido qm que 
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o governo ratifica, não sulisloz às pre- 
tensões da corte de Roma. Devemos, por 
tanto, contar que não ceda, que se escu- 
se a ratificar, » messo caso volta Ludo go 
antigo sitio! Talyez assim não succeda, 
mas é o muis provavel. b» 

Segundo escreve hoje. o «Futuro» 
pretende-se preencher o logar vago de 
major general da armada na pessoa do 
sn. infante D. Luiz, O «Futuro» declara- 
so contra esta nomeação. 4 

«Roi numa das ultimas sessões ap= 
"provada na camara a eleição do sr. vis- 
conde de Torres Novas, que foi eleito de- 
putado por Santarem. Parece que o sr; 
viscohde chega brevemento a Lisbon. Diz- 
se que o sr. barão do Zezere, em vez de 
ser nomeado: governador d'Angola, como 
so indicava, ará substituir aquelle general 
no governo da Índia. 

Asseguram-nos, que st não confir= 
ma o boato de ser nomeado governador 
civil da Madeira o snr, condo do Parro- 
bo (Joaquim). Não podiamos - acreditar 
nesta nomeação, senão depois de a ver- 
mos decretada , mas parece-nos que não 
toromos de fazer menção d'ucto algum 
oflicial nesse sentido, O snr; Baldy, co- 
mo: nós em tempo: dissemos, pediu ao 
ministerio transacto a sua donissão de 
governador militar ie civil da Madeira. 
Ainda; lhe não foi concedida. 

Chegou aqui hontem: o snr. barão 
de:8, Lourenço. lá 

Nos fundos não ha alteração. 


em 


COLIBRA 30 DE MARCO. 
É (Corresp. partie.) 

Pelo que hontem me disse pessoa 
fidedigna não é orivel que ao ha pouco 
assassinado .em Brasfemes, fossem rou- 
bados vs 4508000 vs. que lhes disso na 
minha anterior, porque elle tinha dito 
havia poucos dias, que so as filhas O 
não. tractassem bem, haviam de ficar 
sem o dinbeito, que tinha enterrado em 
sitio, que só vlle sabia. 

E as filhas estão tão persuadidas 
que não honve effectivamento o roubo, 
que ao princípio se disse, que tem feito 
escavações nas lojas da casa, demolido 
paredes, tabiques, elo. 

Não foi ainda possivel descobrir o 
author d'aquelle assassinato apesar de 
terem sido inquividas muitas Lestemu= 
abas: hoje ainda foram inquiridas al- 
gumas e nada: se poude obte: 

Entrei hoje pola primei ez na 
casa fiscal da camara, e goslei de ver 
a regularidade da esoripturação e o apu= 
ro e exnclidão dos mappas «e mais. li- 
vros, o que é sem duvida devido ao zelo é 
sollicitude do snr. João de Pinho, digno 
empregado d'aquella repartição. 

A camara Lem sempro alli patentes 
os livros para quem os quizer examinar, 
como fazem as aulhoridades e corpora- 
ções, que tem consciencia dos seus 
actos. bra - 

Na semana finda trabalharam nas 
obras, que a camara laz na cidade e 
n'algumas povoações das freguezias ru- 
raos, cujas necessidades malerines vai 
tractar do satisfaz 200 mulheres, 183 
homens e 117 rapazes, . 

Os salarios incluindo alguns mate- 
rines comprados, importaram em reis 
hHDg025. 

No mez de Fevereiro ultimo apu- 
rou=se na casa fiscal da camara- teis 
708510, c dospenderam-=se cor a fis- 
calisação 14GATAO rs. Ê 

No mez corrente ainda não eslava 
foita a somma, mas não se apura menos 
de 2:4008000 rs. ? $ 

A calçada junto ao convento de 
SanVAnna, que estava quasi intransita- 
vel, vai agora a ser macdamisada e re- 
baixada de maneira que fica mais suave 
aquela subida: ouyi que a camara ten- 
ciona reformar a estrada até Santo An- 
tonio; a qual sendo. um dos bonitos pas- 
seios do Coimbra, com pouca chuva se 
tornava intransitavel. 

Estes dias tem chovido bastante, . o 
que muito deve aproveitar á agricultura: 
disseram-mo hoje que para Condexa e 
Larnache não choveu absolutamente, altri= 
buindo o: povo! esta falta, a não ter: o 
parocho feito preces, como lhe fóra or- 
denado. pelo ex."º prelado. 

Communicaram-mo da Beira que o 
frio e a falta de chuva linha damnifica- 
do muito as cearas, mas que não lan- 
to, que, chovendo agora, se não po- 
desse esperar uma colheita regular. 

O milho alli tem diferentes preços 
segundo a diversidade de medidas; mas 
o múximo é do 600 1s. -Gom o vinho 
dá-se o mesmo, mas o maximo é de 
2:000 vs, o almude do de melhor quali- 
dade. 

Em uma das noutes da semana 
passada appareceram: n'um becco da vil- 
la de Coja, concelho d'Arganil, dous in- 
dividuos armados de clavinas, os qunes 
não poderam ser conhecidos; desconfia- 
se que andam premeditando algum as- 
sassinato. 
tivas d'Arganil cumpre o tomarem as 
precisas medidas pata evitarent algum 
incidente horrorroso, como o que ainda 
ha pouco inlutou aquella povoação. 

Tomou já posse do lugar de subs- 
tituto: extraordinario da fuculdade de 
lheologia osnr. Manoel Eduardo da Mot- 
ta Veiga, e do de substituto ordinario 
de philosophia o sn", Antonio” de Carva- 
lho Coutinho de Vasconcellos. 

As obras da copélia da universida- 
de estão já conolnidas, faltando apenas 


pintar o tecto, do que agora foi engar- 


A's aulhoridades administra-| 


regado o snr. Gonçalves, distincto pintor 


> O. snp, Antonio Soares d'Albergaria,| 
digno delegado d'esta comárea, está já, 
em convalescença” do: typho, Que: lhe poz 
a vida om perigo iminente, está “ainda: 
muito fraco, o que tem sido parto para 
que se não tenha dado principio ás au- 
dencias gernes. 

No dia 28 de munhã. falleceu o.snr. 
Francisco de Mello Geraldes, estudante 
do 4.º anno jurídico e filho primogenito 
do ex,º conde da Graciosa: pareceu no 
principio livre do perigo, mas depois re- 
cahiu, e foram inuteis todos os estor- 
ços: para salyal-o. | Contava apenas 22 
unnos: 

Continua-se a dar grande desenvol- 
vimento ás obras da estrada da Beira: 
ouvi que: na semana: passada: trabalha- 
rom nella mais de mil operarios, divi- 
didos em dois partidos um áquem outro 
alem do Ceira, 

O correio de Lisboa chegou hontem 
só ás 1 horas danoite- por se terem 
quebrado dous carros, o que vinha do 
Carregado, c outro quo vieram buscar 
a Pombal; ultimamente foi um daqui, 
que conduziu o corteio o os passageiros. 

O José de Brito, do Cuzal de Ab- 
bade que na minha anterior lhe disse 


“|ser O auctor do assassinato do Boa Tor- 


de, ja está preso. . 

Bom é tue a provincia da Beira se 
vá pouco e pouco livrando do imperio do 
acamarte o do punhal, quea tem oppri- 
wido ha bastantes annos. 

No domingo 3 d'Abril ha de haver 
no Jardim Botanico um bazar do pron> 
das em benchcio do Asylo da Infancia, 
dirigido pelas ex ts directoras es mais 
vogaes da direção. Consta-me que vão lá 
ocar as duas phylarmgnicas d'esta cidade. 
t4 entendo é 940 reis. 

O preço dos generos no mercado de 
Soure do dia 16 foi: — Trigo 780, mi- 
lho 580, cevada 360, feijão branco 600, 
dito frade 480, batatas 400, azoite 1450. 

O movimento do porto da Figueira 
desde 23 a 28 do corrente for o seguin- 
Leis É», 


DiaZ4 — 2 cahiques, de Penicho, 1 em 
3 dias, outro em 2, com 950 mibeiros 
de sardinha. 
Dia 25 — Hiate «Dois Amigos», do 
to em 2 dias, com fazendas da praça 
— Hiate «Antunes 1.º», do Porto em-2 
dias com fazendas da praça=1 cabique, de 
Vianna do Castello com 3,300. alqueires 
de milho. 

Dia 26 — À cahique, de Peniche em 
3 dias, com 200 milheiros de sardinha, 
dutro de Cezimbra em 40 dias, com 430 
milheivos do sardinha — Bateira «Joven| 
Amelia», de Lisboa, em 41 dias, com fa-| 
zeudas — 4 cabiques de Peniche em 2) 
dias, com 1380 milheiros do sordinha.| 
*Dia 27 — Cutter do Estado 'S. 
Martinho, em 1 dia com madeira para as 
obras da, barra — 1 cahique de Peniche) 
em 1 dia, com 500 milheiros de sar- 
dinha. . 
Dia 28 — Hiate «União», de Peni- 
che, em 2 dias, com lastro de sal, iate 
«Maria Augusta», de Lisboa em 15 dias, 
com fazendas da praça — Cahiquo «Naza- 
reth Sant'Anna», de Villa Nova de Portimão 
em 10 dius, com figo e sardinha— Patacho 
portuguez «Maria da Gloria», de Pernam- 
bneo em 39 dias com 1,600 saccos d'as- 
sucar. f 

Nos dias 23, 24, e 25 sahiram al- 
gumas einbarcações para differentes portos 
com vinho, cortiça, madeira, sal, pedra 
de cal ete. 


——— —smem 


BRAZ, 

Na noute de quinta para sexta feira 
entrou no Tejo o paqueto inglez «Trans- 
atlantico vindo do Rio de Janeiro e mais 
portos do Brazil. A correspondencia devo 
chegar ámanhã a cesta cidade, por isso 
só na segunda feira poderemos. dar as 
noticias que nos trouxer, Apressamo- 
nos porém a dar a cotação dos cambios 
efectuados nas praças do Rio de Janeiro, 
Bahia e Pernambuco á sahida do paque= 
te, de que temos conhecimentos por 
uma partição telegraphica que hontem 
de tarde foi recebida de Lisboa dirigida é 
Associação Commercial. 

Em 8 de Março elfectuou-se o cam- 
bio no Rio de Janeiro a 254/,0 25444, 
— Bm 12 de Março ellectuou-se na Ba- 
hiaa 257, c 26 e em 17 do Março 
eleelnou-se em Pernambuco a 25 2/;. 


NOTICIARIO. 


EBoletim policial, —No dia 31 
foram presos pela administração: do 3.º 
bairro, Antônio Pereira e José de Bastos, 
por consentirem que as companhas a seu 
cargo lançassem entulho ma cerca dos 
Carmelitas, Foram depois postos em liber- 
dado, por se obrigarem à tirar outra vez 
o entulho. ] 

Pelasmesma administração foi preso 
Antonio dos Santos, por suspeito.- Posto 
em liberdade. 

No dia 31 foram presos pelo regedor 
do Bomtim, Joaquim Antonio Freitas, por 
suspeito, e pela patrulha, José dos San- 
Los, igualmento por suspeilo. 

Eremio ao valor. — Em reunião 
da direcção da Real. Sociedade Humanito- 
ria, que teve lugar no dia 28 do corren= 


P: 


puaticaram factos de verdadeira abnegação, 


d'esta cidade, (agem e hergismo. 


+ Os individuos agrbciados com as re- 

us medalhas, que sero ilistribuidas 
mm Sessho solemne de auf desta be- 
mefica sociedade, que hn de tér lugar no 
domingo de paschva, forâm os seguintes: 

Com a medalha de segunda classe— 
Manoel José Brandão, guarda da alfande- 
gu; José Pedro de Faria, capitão do na- 
via. portugez «Rival»; Antonio. Joaquim 
Fiuza d'Oliveiro, capitão da Dbárca «Fo 
lixo ; Antonio Silva; morador em Val- 
tom; Placido de Freitas Costa, de 14 an- 
Dos , ho do juiz de direito Manoel-de 
freitas Costa ; João de 'Souza Adão, natu- 
ral de $. João da Foz; Joáquim Rodri- 
gues, natural de Valbom. 

Com a medalha de; terceira clisse— 
José dos Santos e José Ferreira Sarinho, 
tstutaes de Valbom. “o 

A direcção votou tambem louvores a 
Joaquim Vicira Pinto, guarda barreira; 
pelo auxilio que prestou à Manoel José 
Brandão, na. salvação. da sua vida. 

Countrabando.— Recebemos uma 
carta de um nosso assignante da Povoa 
em. que nos diz que no dia 31 de Março 
pelas 6 horas da tarde fóra aprehendida 
pelos emprogados da-companhia do Con- 
tracto do Tabaco estacionadas m'aquella 
villa, uma lancha do pesca com seis vos 
lumes de louça inglesa e varios chales 
de lã, o que esto'contrabando fóra re- 
cebido pela lancha de bordo de um na- 
mio que passára na altura da barra da 
Favoa. É 
Ebiligencias policiaes: —Poror- 
dem da aulhoridade superior do districto, 
os- snes admimistradores dos bairros da 
cidade andaram Hontem até altas horas 
da noite visitando: todas as hospedarias, 
rasas de dormida e outros lógares, para ver 
se poderiam, encontrar pessoas suspeitas de 
pertencerem á quadrilha do José do Te- 
lado; não encontraram porem ninguem 
mesle caso. 

Os ladrões de ordinario não se re= 
colhem és estalagens , mas sim a Casas 
particulares dos seus amigos , onde en- 
tendem que escapam melhor 4 vigilon- 
cia da policia. , 

Uin dos que foi hontem pela ma- 


José do Telhado, Z 
Eadrão industrioso. — Ha dias, 
diz o «Nacional», apresentou-so no con-+ 
sulado brazileiro um individuo, dizendo 
que cra fluminense, + que queriaregres- 
sar -á sua patria; mas que não tinha real. 
Para authenticar as suas palavras, cho- 
rou como um desesperado, e apresentou 
= sua carta de naturalidade, O consul, 


commovid ú vista de tanto infortunio, 
deu-lhe 308 00 reis, para comprar o ne-. 
eessorio para a viagem, e fixou-lhe o 
dia cm que elle se devia apresentar no 
consulado a fim de. embarcar, pois que 
da justar c pagar o seu transporte. 

O aslucioso agradeceu, é prometteu 
Apresentar=se no dia que o consul lho 
marcára; porem chegou esse dia 6.0 lu- 
fninense não appareceu. O consulcom- 
prebendeu então que fôra vietima d'um 
árdiloso , que lhe roubára 308000 reis; 
por meio da sua choradeira, e de lho 
Apresentar uma carta falsa. - 

Um individuo que presenceára esto 
fúeto no consulado , estando ha dias no 
fheatro”, viu um sujeito muito enthusi- 
ismado a dar palmas: — fitou-o, e re- 


gonheceu: nelle o ladrão que -voubára os 
dOZODO reis ao consul brazileiro. 


- Asluciusos como este inculcado flu- 
trinense, não Mano por ahi; lastimam- 
so ás pessoas que tem bom coração, e 
depois de lhes aryancarem dinheiro , vão 
tomar o sol, rindo-se dá credulidade das 
pessoas sensiveis e da somnolencia das 
tuthoridades , que os deixam divagar á 
sua vontade. 31 p 

Nós pedimos o cumprimento da lei 
relativa aos yadios ; applique-se a todos, 
embora nesse numero figurem - alguns 
que trajam fato de excelente” pano, 

Queremos que todas as pessoas go- 
zem Os commodos possiveis — mas por 
meio, e só por meio do trabalho. - . 

Accordem pois as authoridades , e 
lançando mãoa esses parasitas, que re= 
ferimos , mande-os calçar estradas. : 
-— Julgamento. Na 5.º feira foi 
julgado: no tribunal: criminal: Antonio 
Francisco da Cruz, por apellido o Seto 
Casas, acusado de ter roubado uma por- 
ção de chumbo em uma quinta, Apesar 
de defliciente. à prova: testemunhal, o 
jory- deu por prowudos os quesitos da 
ficousação, é O réo foi condemnndo em 
tais um anno de prisão, alem da quejá 
sofivera, a ol 

Hresastres. — Ante-hontem' cahi- 
ram sobre um operario que trabalhava 
em umas obras na travessa da Trindade, 
algumas. pedras de um muro; pelo que 
ficou muito maltratado, sendo; conduzido 
em uma macca para o hospital, 

— Anle-hontem tambem, no: Padrão de 
Campanhã. espantara-se uns Dois, e o, 
tapaz que os guiava ficou debaixo do 
gavro e muito maltratado, o 

Jardim de S. Lazaro, — Tra- 
stu-se de iluminar a gaz o Jardim de 
8. Lazaro durante "qa noites do verão, 
em que esto passeio costuma ser muito 
frequentado. E' mais um melhoramento 
quo se deverá à actual administração 
municipal, ) "565 

Gonsta-nos que serão alli collocados 


te, foram concedidas algumas medulhas de 
segunda e terceira classe a variosfindivi- 
duos que para salyarem a vida-dos seus se- 


melhantes, com risco da sua propria vida, 


o jardim. perfeitamente: iluminado, 
Não está porem ainda completamen= 
ta decidido este megacio, havendo uma 


mha preso-na alfândega é cunhado do * 


60 candieiros e com: tal numero. ficará 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pequena dilfrença sobre a indeinnisação 
que se deve dar á companhia do gaz 
pela canalisação, mas é fóra de duvida 
que se chegará a um accordo. Quantb 
4 illuminação, a exe. camara não pa- 
gará um preço-certo por cada candieiro 
como é com a illuminação da cidade, 
mas tão sómente o gaz que se consumir, 
tendo para esse fim um contador. 
Fallecimento:. — Esta manhã fal- 
leveu 0 snr. barão do Corvo, succumbin- 
do a um grave padecimento d'estonia- 
é 
go, rebelde a; todos os esforços da: me- 
dicina. " * 
- Os officios de sepultura devem ter 
lugar na segunda feira pela manhã na 
igreja: de Santa Marinha. + 
mMiuzica mo jardim. — A musica 
que até agora locava no jardim de S. La- 
zaro pela manhã, comecou. no domingo 
passado: a: tocar de tarde desde as 4 até 
ás 6 horas. 


Eividas do thesouro.— A di-| 


vida do thesoura em 28 de Fevereiro ul- 
timo era do 2.193:9498254 reis. 

- Em 31 de janeiro era de 2.154:7498254 
reis— durante o mez de-feverciro contra- 
hiu-se mais a divida de 92:0908000, e 
pagou-se 52:8004000—houve portanto um 
augmento de 39:2008000 reis. 5 

Eapel moeda ma Chima. P' 
desde o segundo seculo da éra: christã 
que os chinezes começaram a servir-se 
do papel moeda. 

A moeda era m'aquella epocha mais 
voluraosa e mais pesada, do que actual- 
mente; e comprehende-se por isso que 
aquelle povo engenhoso recorreu a di- 
versos expedientes epara evitar o, em- 
baraço de trazer comsigo uma moeda 
incommoda. . 

- Depois de ler. circulado durante 
quinhentos annos aquella moeda” papel 
desappareceu, quando governava a di- 
nastia dos Kings, no meio das guerras 
civis, mas reappareceu na epocha dos 
Mandchoux.. Desde então Lornou-se uzo 
geral na Ghinia. Z 

Assim: como: na China, quem quer 
póde ser banqueiro, tambem cada banco 
póde emittir- notas. y 

A maior parte: d'estas motas são im- 
pressas por meiu ide chapas de cobre, ; 
mas alguns pequenos banqueiros fazem 
ainda uso de formas de madeira. 

Estas notas mais compridas, o mais 
estreitas que as nossas são tarjadas de 
uma rica bordadura, contendo phrases 
laudatorias do talento ou da reputação 
da casa bancaria. 

Ha tres especies de notas: para 
cashes, para dollars, e pira prata sy- 
ce. 


As primeiras são de 400 cashes (360 
rs.) a contenas de mil, e se empregam 
em todos os pagamentos: E 

“As motas para dollars variam de 4 
a 500, e algumas vezes de 1000, e cir- 
culam entre os negociantes; uetuando, 
continuamente o seu valor como q da 

“moeda que representam. 

As notas para prata sycée são d'uma 
a muitas centenas de tacls (onças), e são 
principalmente usadas nas repartições do 
goyerno, para-obviar ao incommodo de 
fazer os pagamentos em prata “a peso. 

- Qualquer que seja o valor ou de- 
nominação dás notas, o portador ' pode 
pedir o pagamento quando quer, ec o 
recebe sem nenhuma deducção. 

No caso de perda das notas, dá-se 
aviso ao banqueiro - para”as não pagar, 
e não se tarda a deparar com quem as 
achou, porque não está em uso rece- 
Der-se tima nota de certo valor, de 100 
dollars por exemplo, sem se verificar a 
sua aulbenticidade no banco que a emittir. 

Não se dá nenhuma indemnisação 
pelas notas perdidas ou destruídas por 
accidente. . q 

As notas falsas são pouco comuns 


p 


na China, provavelmente porque não of-| | 


ferecem vantagem, pela “dificuldade ex- 
trema de passar notas de grande valor. 
O falsificador é condemnado a de- 
gredo, prisão ou açoutes, segundo as 
circumstancias. ú 

Exercito austriaco: Segundo 
as ultimas estatisticas, as forças militares 
da Austria formam em tempo de paz 
um total de 348:052 homens, 62:834 
cavallos, e 1152 pecas d'antilheria. 

Em tempo de guerra compõe-se ,de 
674:079. homens, 100:224 cavallos, e 
1344 -peças-d'artilherias ci 

O estado maior do ex 
comprebende : 

Quatro feld-marechaes ; 18 generaes 
de cayallaria e feldzeugmestres, 412; te- 
nentes feld-marechaes, 130. majores-ge- 
neraes (brigadeiros), e 226 coroneis. 

O imperador é 9, commandante em 
chefe do exercito. j 


ercito activo 


- Os feld-marechaes que ha-na actua- 
lidade são: 2 pao Do. sas 
S. A. T. e R.o archiduque João Ba- 


plista ; o principe de Windischgraets ; o 
conde Nugeut; e o conde Eugenio Wra- 
tislaw, * : 
Depois do imperador o commando 
em chefo pertencea S. A. 1; e R.o ar- 
chiduque Guilherme, seu primo, [eld- 
zeugmestre e coadjutor do gran-mestrado 
da o lem Teuton a SEO 
Estas forças, cujo numero é tão con- 
sideravel, não Dastariam 4 Austria para 
lutar com a” França, se rebentasse a 
guerra na Italia, porque “carecê, pelo 
menos metade ane ea guarnecer as 
suas práças furtes na Hungria e às pro- 
- Vincios da Polonia, e observar as fron- 
teiras dos Principados Danubianos. “ 


— qee—— 


Secção religiosa. 

Amanhã quarto domingo de quares- 
ma continuam os sermões nas igrejas da 
Sé, Lapa, S. Francisco, Paranhos, Cam- 
panhão e Lordello, sendo oradores os mes- 
mos dos domingos anteripres. 

Suhe a procissão dos Passos das igre- 
jas da Foz, Vallongo e Lessa do Balio.. 

Na sexta feiratem logar o quinto ser- 
mão da quaresma e Miserere na igreja de 


su João Novo. Mgrde 1) 
EXTERIOR. | 


(Despachos telegraphicos) 
Dos jornaes hespanhoes de 28. 
BERNA 25. — No Tirol estão-se or- 
ganisando algumas companhias de cara- 
bineiros volantarios. 

VIENNA 25. — A Austria adheriu 
no congresso mediante certas condições 
segundo dizem os periodicos ministeriaes. 
As principaes são : 

Que a Sardenha snspenda Os seus 
armamentos extraordinarios, e que o con* 
gresso funccione segundo os. principios 
consignados nô Protocolo do ultimo con- 
gresso de Aix-la-chapelle, 

TURIN 25. — Foi abolida pelo gran- 
duque da Toscana a lei relativa á Jiber- 
dade d'imprensa. 

MARSELHA 26. — As authoridades 
de Lcorne (Toscana) onpunham-se á for- 
mação de um, batalhão de voluntarios'; 
porem este continuava a formar-se. 

TURIN 25. — O conde de Cavour 
partiu para Paris. 

| MARSELHA 25. — Tinha chegado a 
Napoles o gram-duque Constantino e es- 
perava-se o rei da Prussia. Os princi- 
paes advogados ida: Toscana protestaram 
contra as apprehensões do folheto sobre 
a questão italiana. 

PARIS 25, — Assegnra-se que a Sar- 
denha, será representada no congresso. 

Os boatos das condieções impostas 
pela Austria, produziram hoje baixa na 
bolsa. . Ê 

PÁRIS 26. — O conde Prosper de 
Chasseloup Lauvat, deputado, foi nomea- 
do ministro d'Argelia é Colonias. 

O conde de Cavour chegou hoje de 
madrugada e ao meio dia fui recebido 
pelo. imperador. a 

LONDRES 26. — O conde de Derby 
annunciou que pedirá para o serviço da 
India um emprestimo de 3 ou talvez de 
5 milhões de libras sterlinas, alem dos 
7 já pedidos. Lord Stanley, membro do 
gabinete annunciou que se o bill dare- 
forma for regeitado, convidará a camara 
a declarar se o ministerio perdeu a sua 
confiança e à do paiz. 
LONDRES 26. — O governo russo 
concluiu um emprestimo de 300 milhões 
de francos por inlermedio du casa ingle- 
sa Tompson Bouar &'C.º 


r A" ULTIMA HORA 

PARIZ 28. — A admissão da Sar- 
denha no Congresso que tem de nego- 
ciar a paz offerece algumas difficuldades, 
porque as bases propostas pela Russia 
gusieaa terminantemente 5 nações e 
não e 


Diz o «Clámor Publico» de Madrid, 
que mo dia 30, na 1.º hora da sessão do 
congresso, o sr. deputado Romero Ortiz 
sustentará a proposta de lei sobre egual- 
dade de direito entre Hespanha e Portu- 
gol que apresentou ão parlamento e cuja 
leitura tinha sido auctorisada. 


Recebemos follas inglezas que nada 
adiantam. $ 
“Os consolidados inglézes ficaram a 
95% a dr.º o 954 a prazo. 
- Portuguezes 3 p% 46! 


Escrevem com data de 20 de Março 
á «Gazeta de Coloniay 


patea Cettigné para dizer sao principe 
Danilo que se conservasse socegado no 
caso de rebentar a guerra entre a Aus- 
tria e França. 

« À policia fez hontem uma verdadeira 
razzia nos jornaes : aprehendeu 6 jornaes 
da manhã e 4 da tarde, As folhas de Vienna 
está. prohibido o dizerem alguma coisa 
que diga respeito aos armamentos a aos 
preparativos, militares da Austria, taes 
como transportes de tropas, munições, 
compras de provisões, et.» 

Com data de 20 de Março escrevem 
de Pavia: PRE 

« Acaba de ser morto com uma pu- 
nhalada» Carpano Ripamonti, antigo len- 
te da universidade e redactor da « Ga- 
veta provincial.» Urê-se n'uma vingança. 
Ripamonti era um dos mais exaltados 
austrophilos de 1833. Este assassínio poz 
em movimento a policia, que faz inda- 
gações por toda à parte. Jantam-se nês- 
ta cidade uma grande quantidade de mu- 
nições de bocea e guerra. Não é per- 
mittido approximar-se das fortificações , 
que já estão guarnecidas d'artilheria. » 

Lê-se na «Revista Politica» da «In- 
dencia belga» : MA as 

« Ainda não está fixado o logar da 
reunião do congresso. Falla-se de Ge- 
nebra, Haia ou Bruxellas. | Quanto aos 
plenipotenciarios que hão de fazer parte 
d'elle, ainda se não sabe quem serão ; 
mas julga-se que em breve devem ser 
designados , pois que a intenção das po- 
tencias é tomar resoluções 'com a maior 
brevidade. Diz-se: mesmo que não seria 


“impossivel que os ministros dos nego- 


“cios extrangeiros das cinco grandes po- 


«O governo inglez enviou o capitão Pe 


tencias fossêm, encarregados de proceder 
elles mesmos á deliberação, para lhe aeli- 
var 0 andamento. EA EM E 
Fallava-se d'uma viagem que o im- 
perador d'Austria dovia fazer proxima- 
mente 4 Ialia para inspecionar as for- 
talezas e o exercito do reino lombarde- 
veneziano. Tinha até fixado para o prin- 
cipio do mez Abril a epocha desta ex- 
cursão. A nossa cerrespondencia de Vien- 
na diz-nos que o imperador Francisco 
José renunciou o projecto, cuja êxecu- 
ção leria sido  inevilavelmente interpre- 
tada no seritidó d'uma demonstração bel- 
licosa.» 
ED >>> nn 


PARTE COMMERCIA 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABtuL À 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Tamega, José 
Perreira B.' Leal; 7 caixões com  Loalhas de 
linho : Joaquim Marques Guimarães, 3 barris 
com salpicões , 1 lala com sementes: Ayres 
de Gouveia & Irmão, 10 vol com ferragêns - 
Pulgencio José Pereira, 1 caixote com ima- 
gens. 

INEM.—Na barca Rapida, Agostinho Fran- 
cisco Velho, 3 caixões com imageos de, ma- 
deira; Cerqueira da Gama & Braga, 7 caixões 
com ferragens, 6 fardos com corda de linho, 
1 caixa com palilos, 1 dito com oleados. 

IDEM, — Na gal. Nova Sublil, José. Pinto 
da Costa Junior, 13, barris com azeite, 3 quar- 
tos com vinho, Domingos J. da Silv bar- 
ril com presuntos: 4, E. dos Santos & E, 
ditos cum ditos : J-Camillo da Costa: 14 cai- 
xàs com figuras. de barro, 1 dita com rendas, 
meias e livros: João J. d'Aravjo Moraes, 2 
caixas com ferragens, 1 dita com metal, 1 
dita com linha, 1 dita com fazendas de Ja 

MANANHÃO.— Na -barca Linda, Antonio 
Paes Sandim, 108 duzias-de tabvas de pinho: 
J. Y. Gustavo Lehman, 2 barris com presun- 
los: Luiz da Serra Pinto, 1 caixa, com pra- 
ta simples. Antonio de S. Barros 38 vol, com 
ferrogeris, 2 caixões com chapeus de lã - An- 
tonio Soares Barboza, 20 barris com azeite, 
2 caixões com fazendas d'algodão, 1 porção de 
louça a granel; Antonio Paes Fernandes, 118 
duzias de taboas de pinho. 

IDEM. — Na barca Carolina, Francisco da 


Silva, 5 vol. com presuntos e salpicões. 
PERNAMBUCO. No br. Harmonia, J. 

Anfonio 'd'Oliveira, 7 caixas com alhos. 
PANA”, — Na barca Paraense, J, Adrião 


da Rocha, 1800 resteas de cebola 
BAHIA.—Na barca Conceição, Faria & Fi- 
lho, 53 enixões com vinho êengarinfado; J. 
A. 0. de Castro, 63 pedras de cantária, 28 
duzias de (aboas, de pinho; M. G. Soares, 6 
barris com presuntos, 1 caixa com archotes, 
36 vol. com obras de 'vimes. 
STOCKOLMO. — No br. Fortuna, 


D. M. 


Fenerheerd Junior & G., 42 quintaes de cor- 
figa. 


os: Ashyoorth 
Wilton & C,, 82 saccas de lãa: Albino José 
Pereira Soares, 75 meias caixas de laranja: F, 
Chamiço, Filho & Silva, 48 ssecas de lãa: José 
P. da Costa, 60 meias caixas com lavanja; B. 
P. ue Magalhães, 155 caixas com: di A. 
Martins, 100 ditas com dita: Jacintho J. Tava- 
resRainha, 246 ditas com dita: Prancisco Lopes. 

dita; Feuerheerd Junior & 
6., 106 caixas co) nlonio de Campos 


M. fins d& C, 
meio milheiros de dito: Warre & €, 1 cai- 
xão com frucla secca: Ferreira & Irmão, 1 
saceo com rolhas, 4 arrobas de velias, A. J. 
P. Suares, 2 meias caixas com laranja. 
- LONDRES — No vap. ing. Adonis 
dêman & C, 102 vol com 46 pipas, de vinho, 
6 ditos com 2. pipas 5 alm. e 2 can. d'agoar- 
dente, G. & J. Graham & €, 70 vol, com 30 
pipas de vinho: H. K. Teage & C, 104 vol. 
com 5 pipas, 47 alm, e 2ºcan. de dito: 
G Sandeman, 22 vol; com 20 pipas de vinho: 
Ofley & Cramp,, 360 vol. com 199. pipas de 
dito: E. Chamiço, Filho & Silva, 10 rolos de 
solla * Serafim A. 
canja, 

TERRA NOVA.-=No Dr, Chanlicleer, [eo- 
uardo da Silva, 9 milheiros do sal: M; Fins 
& C, 9 ditos de dito: D. M, Fenerhecrd Ju- 
nior &-C, O) quintaes de cortiça: H. R. 
Teoge & C, 2 barris com szeile, 4-vol. com 
16 alm. e 9 can. de vinho. 

DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 

ê março 30. - 

HAMBURGO —No pt. Olto & Hermann, 
Fenerhecrd Junior & C, 98 paneitos com ou- 


San- 


MARANHÃO —Na barca Carolina, Noble 
& Murat, 50 quintaes de bacalhau: Antonio 
4, Monteiro Guimarães, 1 sacco com assucar 
8 ditos com arroz. 

IDEM 31. 

RIO DE JANEIRO.—Na gal, Nova Subtil, 
Bernardino da Silva Coelho Leal, 2 Darricas 
com manteiga, 1 sacco com assucar branço , 
1 dito com mascavo, 1 dito com café, 

IDEM 1 DE ABRIL, 

RIO DE JANEIRO,—Na gal. Nova Sublil, 
Noble & Mural, 25 quintaes de, bacalhau : 
Monteiro Lopes, 18 saccas com arroz. 

PARA! — barca Paraense, €. H. Noble 
& Murat, 17 quintaes de. bacalhao : Monteiro 
Lopes, 1 sacco com assucar branco, 3 ditos 
com arroz. 

MARANHAO.—Na barca Linda, G. H. No- 
ble & Murat, 4 quintaes de bacalhau : Felix 
Fernandes de Torres & G, 30 Darricas com 
farinha. u 


MANIFESTOS EM 31 DE MARÇO. 

C. M, 213 — Havre — pat. Alerta, 105 ton. 
cap. A. H. do Graça, à J. Baptista do Cas- 
tro & e.", carga: 225 volumes de mercadorias 
diversas, 1 porção de geço a granél, 1 gigo 
com 48! queijos. 

G. M. 214 — Sunderland — B, Elizabel 
Jane, 206 ton, cap, J, C, Cuthberison, a T, 
3, Smith, filho & Johnston, carga: 127 chal- 
drões de carvão de pedra 60 esteiras. 


Abril 1. 
G. M, 215 — Londres — Vap, ing, Luna, 
891 ton. cap. Kvanaugh, a D. M. Feuerheerd 
Júnior e e.?, carga: 2350 yul. de mercadorias 
diversas . e . 


NAVIOS QUÊ VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


— amuuL À. 
AVEIRO — R.' Encontadora ec J. 
Seúna. e à s 
CARDIFE, — Pal. Mary Sweet, c. J. Flim. 
ani ca H. Feliz Destino, c. João da, Ro- 
cha, Ra 
LONDRES:—H Rival, e. J. G. de Faria. 


da Costa 


HAVRE;— Pat, Alerta, c, 4, H.da Graça, 
AVEIRO,— H, Phenix c, J; Nunes. 


-| Rendimento d'alfande; 
1859 


Martins, 184 Caixas com la- | 


TERMOS DE CARGA. : 


F] Doo ABRIL 1. 

PORTIMAO POR VIANNA.—H. Eugenia, 66 
ton; 6. José da Roza Juntof, 

PIGURIRA.—Bat. Malla Posta, 65 ton, c. 
Francisco Gomes Louro. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM DE ABRI ae Ad 

Assucar—11 caixas, 4 barricas c 46 saccos. 
Café —9. sacça: 7 
Farinha de pau— 1 saco. 
Agoardeute estrangeira—5 pipas.) 
Linho de fiar—66 fardos. 
Dilo talihamo—24 ditos. 
Ttigo--441 saccas. 
Farinha de lrigo— 100 ditas. 
Verguinha—360 feixes. 
Chapa—80 dilos 


Existencia de generos coloniaes mos ar- 
mazens de Massarellos e de Villa Nova 
em 31 de Março de 1859. 


Assucar—87D caixas, 4 fvixos, 537 barri- 
cas, 13 meias ditas, e 3606 saceos. 

Café—530 saccos, 

Arroz—1097 saccos. E 

Farinha, de pau—32 saccos e 4 barricas, 

. Tapioca—82 sacos, 132 barricas e 69 pa- 

neiros. 

Gomma—7 barricas e 1109 panciros. 

Cacau 538 saccos. 

Sementes, oleosas [Carrapato)—21 saccos. 

Algodão em rama—178 saccas. 

Agoardente estrangeira—87 pipas c 5 meias 
ditas. 

Agoardente de canno—28 pipas. 

Melaço—20 pipas e 329 barris. 

Meios de solla—400 vaquêtas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— amis À 
Manifestado pára deposito : 


30 pipas Oalin. 0 can. de aguardente, 
247 » 15 » 9 » de vinho. 
Despachado para consumo : 


uv Porto. 

31 pipas 16 alm. O can. de vinho maduro, 
8» ».6. » de vinho verde. 
Despachado para exportag 
93 pipas, 5 alm. 3 can. de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega no dia À. de 
Abril. 
11:789g455. 


Nota do vinho, aguardente e geropiga despa- 
chada para consurio no mez dé Março de 1 


No concelho. 
D..zÃo 
Vinho maduro 944 11 
Dito verde: 27» 2 
Aguardente. 020 1 
Geropiga uv. 20.6 
“ Direitos 150 
Fora do concelho! 
s PAN SOIA eg 
Vinho maduro 13. sinirD) 
Dito yerde.. 15.19 6 


Dircilos—135975. 
Rendimento do imposto especial de 500 reis em 
pipa no mez de Março, 4:9828720 


ga no mez de Março de 


Praça, 


MERCADOS NAGIONAES, 


PORTO 2 DE ABRIL. 
“| Patinha de niilho. = 600040 
Trigo da terra. = 880900 
» — serodio. 820 850 
»  barbella TOO 750 
Trigo d'America o BOU 
Dito das Ilhas,, 740 750 
Feijão. branco 760 
» 800 860 
820 860 
660 700 
q 960 1000 
4 580 600 
450 470 
420 440 
Batatas [arroba]. "360 
Azeito [nlmude) 43100 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 2 DE ABRIL. 


Hoje ás 8 horas da manhã achavam- 
se fora da barra o patacho Josophina, o 
brigue inglez Arethusa;, a galeota bol. 
Catharina, e uma lancha hespanhola, 

Até ás 10 horas e meia sahiram dois 
hiates, sendo um o Feliz Destino, ce o 
brigue Chanticleer. . 4 

A esta hora entrou a lancha hespas 
nhola, 

O vento é leste brando e o mar bom. 


Hontem á 4 horas-da tarde appare- 
ceu em frente da barra o paquete ing. 
Alhambra vindo de Inglaterra. Depois das 
[6 horas communicou com a catraia, dei- 
xou a malla e navegou para o sul. 


A galera Linda de Beiriz entrou hon- 
tem de manhã em Lisboa, vinda do Rio 
de Janeiro, 


Em 22 de Março sahiram de Fal-| 
mouth, o navio Ford, c. Rae, e de Har- 
wich, o Hillegonda, c. Van-der-Laan, 
ambos para o Porto. 3 

— Todo o carregamento do navio 
Clifton , procedente de Cardift para o 
Porto, que tinha naufragado ,. poude 
ser descurregado. 

No dia 21 sahio de Gravesend para o 
Porto a escuna Nigra, e Vianna. Em 22 to- 
tou em Deal. o 

Em 19 sahio de Jersey para o Porto o 
navio Harmony, e. Messerry. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
: REINO. 


« LISBOA 30 DE MARÇO. 
4 à ENTRADAS, 
RIO DE JANEIRO 


—Gal. Flor do Porto, os- 
sucar. 


IDEM. —Barca Carolina. 
NANTES, —Vap. pag. fr; Ville de Lisbonne, 


LONDRES.—Esc, ing. Wyvern, machin: 
PERNAMBUCO.—Barca Grali E 
S. MARTINHO.—H, Meroismo, madeira. 
LOANDA ! 


POOL. —Chol. ing. 
MIDDLESLRO.—lir 
NEW-CASTLE.—Br. . 
MARANHÃO — 


ovador, aguardente. 
SAHIDA; 

SINES —Vap. pag. Vesuvio. 

S. ANTONIO.—H. Plor do Guadiana, madcira. 

SETUBAL.--H. Boa Sorte, tundeira- 

IDEM. Aleluia, sal . 

FARO.-Br. ing. Mary Howe, lastro. 


———— emas 


PORTO 1 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
CRUZAR A COSTA. — Yap. de guerra Lince. 


SAHIDAS. 


CAMINHA. — R. Palusca; c. Pereira, lastro. 


IDEM. — R. Encantadora c. Senna, lastro. 
IDEM. — H. Christina, c. Caldas, lastro. 
AVEIRO. — H Phenix c. Nunes, lastro. 


PADRAO. — Lancha hesp. Pastorita c. Naga- 
rinho, lastro. 

VIGO. at. hesp. 2.º Manuelito, c. D. Martin 
lastro. 

SWANSEA.— Br. ing, Brilhante 
lastro. 

CADIZ. — Br, ing, Ocean, e, Abie 

LIVERPOOL, — Yap. ing. Cintra, e. 
nho e fructa. 


ANUNCIOS. 


M.o dia 4 do corrente, pelas 9 horas 

da manhã, na praça publica rua do 
Almada n.º 66, se hade arrematar uma 
morada de casas nobres sobradadas com 
todas as suas pertenças sitas no lugar do 
Montinho do Candal em Villa de Gaya, 
avaliadas livre de encargos em 2 BODO rs. 
o volta a praca segunda vez com mus o 
lanço de hA$000 rs. sobre a louvação 
acima, e he por execução que move Jo 
de Barros Lima contra D. Antonia Emi- 
lia de Quieros e Silva de Villa Nova de 
Gaya de que he escrivão da praça Vianna 
aonde se podem ver os autos. (594) 


e, Manners, 


sal. 
Joyu, vi- 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. . 


Rs. 8,000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, o defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, lom 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautollás para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 12 de 
Abril, ; 
Os mesmos Snts. venderam parte dos 
seguintes premios em cautelas de 250 


rs. 40 rs. o quartos. 5 g00g000 ! 
V y K + Ts. 
peca tou 56. 


1 com 

-632 com 

Numero ua 1004000 rs. 
(ADD) 


Numero 1:8H1 com 
casa de 2 andares, com seu 
SELAAA quintal é mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique no 12 6 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. É (65) 
— WIENDEM-SE na rua de Villar as 
casas 4.º 79 a 85; quem as 
pertender dirija-se ás mesmas. 


UEM “pitendor comprar uma 


q (316) 
| R? VOLTA em Villa Nova de Gaya n.º 60 


a 62, vende-se arcos de ferro para 
pipas, e para costãês de cortiça, por preço 
muito commodo & de muito superior qua- 
lidade. o (oi8) 
UEM preoizar de um caixeiro chegado 
no ultimo vapor de Lisboa com abo- 
nição nesta cidade e muito pratico de 
balção ou mesnif para outra qualquer 


K 
y 


couza que seja, peste deixar o seu nome e 
ando na Fam di Boa-vista n.º 125, lojáde 
tinturaria do sr. Lucas José de Veiga. 
(574) 
Na rua Nova dos Inglezes 
al 
D. 
EHEU ultimamente um sor- 
timénto de serviços d'electro- 
x plate para chá e café de lindos fei- 
| & tios; taboleiros, mezas e outros 
(AB objectos de charão, chrystal em 
diversas peças, elo: 

No mesmo eseriptorio ha para yen- 
der casacos o polainas de gutta-percha, 
de merino, de, pano impremeavel, e capas 
«de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha-de linho, lenços de cambrafa e de bre- 
tanha, toalhas de fieza e guardanapos ada- 
mascados; gradeado de arame pára jar- 
dins; assucar de fitma e areado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: corveja 
preta e branca dás melhores fabricas do 
Londros, carvão de pedra inglez. 

(254) 
O Domingo die Abril, sahe à procis- 
são dos Passos de S. João da Boz 
do Douro, 


- 


= Meira Lostanci sflbaPorto 1 
; Eid 1859, E cu João Carlos | 


Folleneia, do commer- 
ciante dosta praça Fe- 

leciano José Gomes. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, es- 
cxivão do Tribunal do, Commercio da 
primeira Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto por Sua Magestade 
Fidolissima que Deos Guarde etc. Faço 
saber que no processo da fallencia do 
commerciante desta praça Feliciano José 
Gomes, proferiu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 
ff) TRIBUNAL Commercial de Primeira 
0 Instancia —Sendo-lhe presente o auto 
d'impozição: de sellos e arrecadação a que 
se procedeu pelo Juizo de Paz da fre- 
guezia da Sé desta cidade, nos termos 
do artigo 1:159 do codigo Commercial no 
estabelecimento de Feliciano José Gomes 
commerciante da mesma cidade por ces- 
sação de pagamentos e bem assima prova 
da cessação dos pagamentos apresentada 
por Domingos Antônio Gonzales, do Reino 
- d'Hespanha; — altendendo — outro sim á 
legislação, do citado codigo nos. artigos 
4:124 e seguintes — declara e julga enf 
estado de quebra. ao referido commerciante 
Feliciano José Gomes, fixando a data da 
quebra no dia 15 do corrente mez de Março. 
— Serão desempenhadas as diligencias pro- 
visorias pelos: curadores fiscaes que são 
nomeados Domingos Manoel Barboza Bran- 
dão e Antonio Ferreira da Cunha Lima, 
aos quaes-se fará desde Jogo intimação 
para prestarem juramento nas mãos do 
Juiz Commissario o jurado. commercial 
“Aléxandre Carneiro de Vasconcellos. Re- 
metta-se copia desta sentença ao dito Juizo 
de Paz para a. impozição dos sellos ho 
que deixasse de seraprehendido e proce- 
der amais diligencias delegadas por lei 
no dito Juizo, incluindo a rubrica e encer- 
ramento dos livros. Organisar-se-ha o 
balanço na forma que prescrevem os ar- 
tigos 1:178 e seguintes do Codigo Com- 
mercial, e satisfeitas as diligenciss preli- 
minares promoya-se a convocação dos cre- 
dores. Será publicada esta Sentença para 
os efleitos que correspondem segundo as 
prescripções do utligo 1:16] do  mies- 
mo codigo, e intimada ao declarado  fal- 
lido, 

Porto: em assentada do 28 de Mar- 
co de 1859. — Joaquim José Alvares de 
Faria, Juiz Prezidente.. (Segue a assigna- 
tura do Ju re 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado processo me yeporto. Car. 
torio do Tribunal do Commercio da Pi 


Silva Lessa a subserevi evussigno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
. (591) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresen- 
“tação: da easu commer- 
cial que na praça desta 
cidade girava com a fir- 
ma de José Correa de 
Faria, Filhos. 

Antonio «Joaquim Xavier Pacheco, es- 
crivão do Tribunal do Commercio da 
primeira Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal o invicta cidade do 
Porto e seu districto por Sua Mages- 
tade Fidellissima que Deos Guarde ele. 
Faço saber que no processo da fallon- 
cia da casa commercial que na praça 
desta cidade girava com a firma de 
José Correa de Faria, Filhos, proferiu 
o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira Instancia do Gom- 
mercio: — declara: e julga em estado 
de fallencia, a tontar do dja 28 de Fe- 
vereiro deste anno, «a. casa commercial 
que negociava nesta praça debaixo da 
firma, José Correa de Faria, Filhos, em 
virtude do acto d'apresentação. fl. 3 e or- 
dena se proceda na imposição dos sellos 

com respeito uo disposto no artigo 1:158 

do. Codigo Commercial, seguindo-se as 

outras diligencias que por lei precedem 

“a convocação dos credores, incluida a 

formação do balânco (não apresentado). 

Remetta-se esta sentença, por copia, ao 

Juizo ou Juizes de paz que correspon- 

dam; e será publicada para conhecimento 

dos paLóresaRES e ao publico: He no- 

meado juiz commissario da quebra o j 

rado commercial Bernardino José de Fa- 

ria e Costa, e curadores fiscues proviso- 
rios Joaquim Pinto Ribeiro e Manoel de 

Fontes, desta cidade, que prestarão ju- 

vamento e serão intimados a esse firm. 

Porto-om assentada de 28 de Março, 
de 1859, — Joaquim José Alvares de Fa- 
vin, Juiz Presidente. (Segue a assigna- 

tura do Jury). a 

O referido é verdade em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado. precesso me reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meiva Instancia «do Porto 31 de Março 
de 4859. Eu Antonio Joaquim Xavier, 

Pacheco a subscrevi e assigno. sy 

Antonio Joaquim Xavier de 

t 


OAQUIM Pereira Ayres Reis, morador em 

Cima do Muro n.º 62e 63, julga ter 
pago todas as suas contas, é nada dever, 
mas se alguma pessoa so julgar credor de 
alguma quantia queira apresentar suas 
contas até o din 5 de Abril, para lhego- 
rom pagas, (587) 


o COMMERCIO. DO. PORTO. 


A Gaupillat ig dC: 


A 


ONSTANDO-LHES, que m'esta praça se vendem fulmimantes 6 S falsificados 


com a fraudulenta applicação da sua 


miarca é firma, advertem os consumido- 


res destes genero que todos os fulminantes da marca & S que não levam nas cai- 
xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não vem dw sua fabrica, o são de qualidade 


muito inferior aos seus. 


au 


(506)- 


E 
ÃO se tendo efectuado a arrematação 
para o fornecimento de generos de 
mercearia para as dictas dos doentes do 
Hospital Militar desta cidade, a commis- 
são administrativa do mesmo, novamente 
convida as pessoas a quem convenha o 
dito fornecimento, a prompto pagamento, 
a compurecerem no edificio: do indicado 
hospital, pelas 11 horas do dia 6 do cor- 
rente, para se proceder a nova licitação, 
Porto 1.º de Abril de 1859. 
O director, 
J. M. N. dos Reis. 
(590) 


RANCISCO Van-Zeller & 4.º, rua 

Nova dos Inglezes n.º 48, ven-: 

dem garrafas inglezas de boa qua- 

- lidade, 48400 da barca, ou a 48500 

do armazem. Tem tambem meias gar- 
rafas a preco commodo. (592) 


M Villa Noya de Gaya, rua. de Santa 
Marinha, ao pé da igreja, se aluga 
o armazem n.º 2, com um salão grande 
por cima; quem.o quizer falle na rua 
de Santa Theresa n.º 18, ao pé da praça 
do pão. (598) 


M."* FERIN. 


| Largo dos Loyos — Porto. 


ECEBERAM um bom sortimento de vesti- 
dos de seda preta, de folhos, de duas 
saias, é de quilhas de velludo — pretos de 
moire-antique, dereps, de damasco, de seda 
de cordão, de-glacé, e de todos os gostos os 
mais modernos e propios para a semana 
santa — ricos manteletes de velludo bor- 
dados e de seda, mantilhas, gollas, camisi- 
nhas e mangas, pentes de tartaruga — 
Toucas — Enfeites, ele. (595) 


OSERA: Maria, na rua do Almada n.º 
308 inculca criadas e criudos com boas 
abonações. » (596) 


EM o din/12 do corrente mez d'Abril, 

pelo meio dia na casa do Tribunal 
do Commercio se ha de proceder á arre- 
natação do «Brigue Mattos 1.º» surto no 


Rio Douro, com todos os seus aprestes | 


e apparelho constantes da. lonvação tudo 
avaliado na quantia de 8:5008000 rs. e 
pertencente 4 massa falida de Joaquim 
Duarte de Mattos. ' Escrivão da fallencia 
Pacheco. (597) 


END) à uns lotes, mostrador e ba- 
lanças na rua do Bomjadim n.º 130. 


(601) 


ELO Juizo de Direito da-2.º vara desta 

cidade e cartorio do escrivão João 
Joaguim da Motta, se passuram  editos 
em dato de 24% de Março findo com o pra- 
zo de 80 dias a chamar e requerer toda 
e qualquer pessoa que se julgue com di- 
veito à justificação que requereram a Ba- 
roneza de'Santos D. Corolina Augusta de 
La Roque, viuva e seus filhos João Fer- 
reira dos Santos Silva, solteiro e de maior 
idade, Carlos Ferreira dos Santos Silva, 
e sua mulher D; Adelaide Guilhermina da 
Costa Santos, dr. Americo Ferreira dos 
Santos Silva, Geraldo Ferreira dos Santos 
Silva, solteiro e maior; e D. Elisa Fer- 
reira da Costa Lima, e seu marido José 
Joaquim 'da Costa Lima, todos residentes 
nesta mesma cidade, como unicos repre- 
sentantes e herdeiros de seu fullecido ma- 
ridoe Pai, o Barão de Santos João Fer- 
ira dos Santos Silva, bem como a aver- 
bação de cem inseripções d'assentamento 
com o juro de 3 p. e. da divida fundada 
da junta do credito publico, do capital de 
um conto de reis cada uma, as quaes são 
as de n.º 23465 a 23564 que pertencião 
ao fallecido dito seu marido e Pai; afim 
de que, quem se julgar com algum di- 
reito à oppôr-so o venha dedusir no' dito 


praso designado, a impugnar tanto a jus- | 


lificação como a averbação das dilas 
inscripções sob pena de que findo o dito 
praso de tempo serem lançadas ese jul- 
gar por sentença a dila justificação para 
o dito efeito, c os mais que convierem. 

(589) 


M o dia 4 do cor- 
Ê rente mez de Abril, 


hadese arrematar na praça do «depo- 
sito, a bella quinta. de Meratinho no 
lugar do Candal, freguezia de Villa Nova, 
a qual se compõe de uma casa nobre 
[com boas salas e quartos forrados do pa- 
pel, casas para castivos, lojas, um lagar 
de pedra, jardim, pomar com ramadas, 
que tem produzido 10 pipas de vinho e 
Á cnvros de pão, estando - toda murada. 

(582) 


LUGA-SE até a0'S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D' Pedro n.º 1 B; 


tracta-so na mesma ua nº 75, com O 
illMo smp. Andrade, (415) 


Mo dia 9 do corrente mez de Abril, 
Ê ao meio dia, no Tribunal do Commer- 
cio, se tem de proceder á arrematação 
judicial das dividas activas da massa fal- 
lida de Manoel Francisco Guimarães, cons- 
tantes da' lista respectiva. — Escrivão da 
fallencia Pacheco X [584] 


as 40 horas, na praça dos leilões, 
rua do Almada n.º 66,.se ha de proce- 
der á arrematação de varios moveis, é dos 
rendimentos de uma morada de casas de 
2 andares com loja quintal e mais per- 
tenças sitas no lugar das Azenhas com 
o n.º 17, em Villa Nova de Gaya; por 
execução que Miguel de Faria Lopes dos 
Santos «& Companhia movem a João de 
Souza Maia. — Escrivão da praça Vianna. 
(585) 


M o dia 13 do corrente mez de Abril, |' 


as 5 E 
Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 

STE estabelecimento con- 
Linua como no tempo 
do fallecido snr. Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços, os: mar- 
cados nos -Specimens da 
mesma casa, com abati- 
= ) mento de 6 por cento de 
prompto pagamento nas encommendas que 
excederem a 204000. - 
Recebe typo velho em troca, à ras 
7ão de 100 rs. o arratel. 


CE 

MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade. que tenha 
de: frequentar estudos nesta. cidade. ! 


ILVBIRA Ferin & C.º de Lisboa prom- 
plificam-se a fornecer Pozzolana dos 
Açores pelo preço de 70 reis a arroba. 
Quando seja um carregamento de 8 mil 
arrobas, é excedendo esta porção, o pre- 
ço será convencionado. = ; 
- As encommendas serão dirigidas para 
Lisboa, travessa de S. Nicolão n.º 4. 
(560) 


Marua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-so lustres e lustrinaspor pre- 
cos muito commodos. 


ÃO convidados, os snrs. associados da 
Sociedade de Soceorros dos Marce- 
neiros Entalhadores e Artes Correlativas, 
a reunirem-se em assemblea geral no dia 
3 de Abril, para se proceder á eleição 
em virtade do artigo 21 dos Estatutos, 
devendo vir munidos da competente lista. 
' Porto 1 de Abril de 1859. 
José Barbosa de Pinho Louzada, 
x 1.º Secretario. 


Deposito de Louças. 
A o de Araujo Lima, tem depozito de 
louças da sua Fabrica de Santo Antonio de 
Val-piedade nos armazens de sua casa em 
Miragaya proximo á Porta Nobre n.º 211 
a 245, aonde vende todo o sorlimento 
de louças para todos os uzos domesticos 
pelos preços fixos da pauta da dita sua 
fabrica. Tem grande e variado sortimento 
de objectos para adorno de jardins, azule- 
jos de alto relevo, e lizos, de modernos, 
e mui variados gostos. 
e tijollo para limpar facas. [548] 
A rua das Flores n.º 312, vendem-se 

lapins superiores para mantilhas, 
MA) 


(opta pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos. Banhos com os n.º 39e 
AO com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 1 e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo como n.º1, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é diziz 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Ases Dias na rua de Traz n.º 140 
e 14. 


M sugeito que pode dispor de si n'al- 
gumas horas do dia, isto é até as10 
da manhã e depois das 4 da tarde; en- 
cavrega-se de fazer qualquer escripturação 
por preços muitissimo razoavois. 
Quem quizer occupal-o, para semi- 
lhante: fim tenha a bondade de deixar seu 
nome na Ferraria de Baixo n.º 161, 


Altenção. 
0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859,e o dito 
negociante babilitou sua: mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. 
PRN: 


Attenção. 

0 Negociante João Martins Gomes foi 

declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, o o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo 'Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar, 
P.N. do F. 
(538) 


HOSPITAL DA SS. TRINDADE. 


E) RECIZA-SE neste hospi- 

tal d'uma cosinheira; a 
que: se achar nas  circumstancias de bem 
desempenhar esto lugar dirija o seu ro- 
querimento á Meza até o dia 8 de Abril. 
(579) 


da P. 


M a rua nova do Almada. n.89 014,) 


se recebem hospedes 
modos, ' 


| LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 

um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 86; quem o pertender dirija-se. á rua 
de S. Chrispim n.º 19. - (2356) 


“VINHO DE XERES ENGARRAFADO. 


por preços com- 
: (571) 


e na rua de 8, Francisco n.º 
7 : (464) 


Louças de grés,|. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 


A O vapor inglez —-LU- 
AN NA, — commandante R. 

hM” Kavanaugh, sahivá até 
ao dia 8 de Abril. 


Quem quizer carregaç ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerhecrd Junior & ("ou a Miller &:/C.º 
rua dos Inglezes n.º 81. (247) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = FLOR DO PORTO, 
== yai sahir com muita bre- 
vidade; para carga e passa- 
geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. 
Preciza-se d'um, facultativo. | 


é “Sahirá até 40 de. Abril, o 
patacho = NOVO ACTIVO, = 
da 1.º classe, (forrado de co- 

bre), copitão Antonio José de Magalhã 
quem no mesmo quizer carregar di 
se ú Reboleira n.º 30. (213) 


Para Setubal. 


EE O hiate= PRECIOSO, = clas-. 


seficado em 1.º clase mestre 

Elias Ferreira é o primeiro 

a subir; para carregarem dirijam-se aos 

agentes e despachantes Coelho Lima & €.º 
em Cima do Muro n.º 106 a 108, 

(600) 


Para Quebec & Montreal.| 


Para'o Rio de Janeiro. 
Sabirá com muita brevidade 

gib a Barca == RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 

de S. João n.º 36. 

Precisa-so d'um facultativo. 


(239) 
"Para o Pará. 

E A Darca portugueza = PARA- 
ENSE, = acha-se carregada. 
Roga-se aos snts. passageiros 
venham legalisar suas passagens com 
Lharenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 
67. (68) 


Para Pernambuco. 


gb O brigue — HARMONIA — de 


4.º classe, sahirá até 15 de 

Abril impreterivelmente, por 
ter parte da carga engajada; para o resto 
da carga e passageiros, tracta-se com o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
n.º 14, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de S. João Novo n.º 34. (5141) 


Parao Rio de Janeiro. 
A barca = FLOR DE S.: S- 
MÃO, = vai sahir com muita 
brevidade por ter: parte da 
carga prompta e passageiros ; para o res- 
tante tracta-se com Bernardino Gomes de 
Carvalho, no rua Nova de S. João n.º 34, 
1.º andar. - 
Preciza-se de um facultativo. 


Para Copenhague & Sto- 


ckolmo. - 
O patacho portuguez = FOR- 
gb TUNA. 
Caixa J H. Andressen. 
é = (382) 

- Para à Bahia. 

: A barca == CONCEIÇÃO, = sa- 
hirá com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tra- 

rua-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 

cia dos Inglezes n.º 29 e 30. (527) 
" Para a Bahia. 

A sahir impreterivelmente no 

gb fim d'Abril a barca = DOU- 

RO, = capitão Luiz Adrião da 

Rocha; para carga e passageiros tracta- 

se com Lourenço Costa, na rua dos In- 
glezes n.º 67 ou com/o capitão. 


e ui 2» 


ssiano: 


SIR Sahirá com Drovidaio o n 
: = MANN, = seit Albrecht. 


Mathias Feuer-. 
(383) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com toda a brevi- 

dade a bem conhecida galera 

= SUBTIL 3.º, = com excal- 
lentes commodos para passageiros; quem 
nã mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sigam dirija-se ao. caixa, rua de S. Chris- 
Pim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

(137) 


Consignatarios D.e 
hard Junior & €.º 


Para Lisboa. 
O hiate= LOURPIRO 1.º, 
é o primeiro a sahir; paracar- 
regarem dirijam-se aos agen- 
tes e despachantes Coelho Li- 
ma & €,º em Cima do Muro n.º 406 a 108. 
(551) 
Para Pernambuco. 
O brigue= MATOS 1.º = ca- 
pitão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou naquel- 
le porto; oflerece bom tractamento e tem 
excelentes commodos. “ 


em Cima do Muro n.ºº 92 a 94. 
(508) 
-o primeiro a sahir quem quizer 
mão & €.º em Cima “do Muro n.º:401. 
5 
- O brigue =CRUZ 5.º de 
air tres partes do seu carregamento; 
Antonio. Pereira da Cruz, ou com os cor: 
Preciza-se d'um: facultativo. 
tão Motta, sahirá no dia 10] 
ma carga e passageiros, 


Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
Para Setubal. 

carregar, dirija-se a Daniel Ir- 

73) 

1:º classe capitão Arocha a 

v os passageiros precisos: ainda recebe 

retores de navios, Vianna Mattos, & C.º 
Para o Rio de Janeiro. 

de Abril; ainda recebe algu- 

'Tracla-so com Lujz Pereira Fermin 


Tracta-se como caixa José Pereira 


ara'o Rio Grande do Sal 

O brigue = OURENSE, = es— 

pera-se todos os dias com 

pouca demora nesta . seguirá 

para aquele Porto: para carga e passt- 

gsiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 

(526) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos; recobe cargas 
- passageiros para o que 
tem Dons commedos :. 
ua tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes. 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão.. 


(1409), 


ESPECTACULOS. 
Sabbado 2.de Abril. 
* 8. JOÃO: — Companhia Lyrica. — 
9,º recita do 7.º mez d'ssignatura. — 
Opera — Aroldo. — A's 8 horas. 
Domingo 3 de Abril. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
h,* recita do 3.º mez - d'assignatura. — 
O drama-sacro em 3 actos — S. Gon- 
salo. d'Amarante. — O) resto do especta- 
culo se annunciará por cartazes — A's 8 
horas. : OR 
TIVOLI. —Estará aberto este estobe- 


cimento ás 3 horas da tarde.. 

S. JOÃO. — Empresa Nacii 
O heneficio annunciado para o dia é 
Marco fica transferido para o dia 5 de 
Abril. À e y 
Os bilhetes passados. com -aquelta 
data tem entrada-neste dia. ) 


' 


“Hesponsavel HM. s. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. A 


corretores de navios Vianna Mattos & €,º 
gb O patacho = CRUZ 1:º 
Para o Rio de Janeiro. 

sahir com brevidade por ter 
alguma carga. Tracta-se com O caixa 
em Cima do Muro n.º 94. 

567) 
gb A barca =TAMEGA, = capi- 
em Cima do Muro da Lada n.º 243, 

(245, 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 126, 


